
segunda-feira, 27, entra em 
operação a nova sucursal do A 
Hora, com sede no Centro de 
Encantado. Unidade contará 
com setor comercial e produ-
ção jornalística multiplata-
forma. Líderes locais saúdam 
expansão e chegada do grupo.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 25 e 26 março 2023 | Ano 20 - Nº 3300 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

grupoahora.net.br
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

ARROIO DO MEIO

Oposição sugere 
sinaleira na 
ponte de ferro

Responsável por unidade, 
Diogo Fedrizzi tem experiência 
na comunicação regional

OPINIÃO | FERNANDO WEISS OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Rotas às bicicletas
Remodelação da Júlio de 

Castilhos prevê “ciclorotas”.

Mais capilaridade
Presença na parte alta visa 

fortalecer toda a região. 

TRÊS ANOS DE RÁDIO

A Hora abre filial e expande 
presença na região alta

Em momento de ascensão 
do turismo, a região alta do 
Vale do Taquari ganha uma 
nova voz na construção do 
desenvolvimento econômico, 
social e cultural. A partir de 

Unidade em
Encantado será 
inaugurada na
segunda. Equipe 
fará a cobertura
de 20 cidades 

A 16ª edição do projeto ocorre neste fim de semana em Lajeado e outras seis cidades. Além da lim-
peza das margens, iniciativa terá momentos de navegação e oficinas educacionaisEDUCAÇÃO AMBIENTAL PÁ G I N A  |   1 4

Viva o Taquari inova e oferece passeiosQuatro vereadores acreditam 
ser necessário dar um “tempo” 
mais justo para os motoristas. 
Para município, alternativa seria 
um equívoco e descarta a ideia. 

C A D E R N O  |  CIDADES

CRISE NA LANGUIRU 

Justiça barra 
venda de ativos 
sem assembleia

Decisão liminar foi expedida 
nessa sexta-feira e impede socie-
dade com chineses sem o aval dos 
associados. Medida visa preservar 
o patrimônio dos cooperados. 

PÁ G I N A  |  12

ESTIAGEM NO VALE

Auxílio atrasa 
e compromete 
atendimentos

Municípios esperam recursos 
do Estado e da União para ces-
tas básicas, distribuição de água 
e abertura de açudes. Valores 
previstos para o mês passado 
não foram pagos. 
PÁ G I N A  |  7

FELIPE NEITZKE

OPINIÃO | FERNANDO RÖHSIG OPINIÃO | FÁBIO KUHN

Volta do Cisne Branco
Semana Santa terá tradicio-

nal barco da capital na região.

Inteligência artificial
O ChatGPT ainda tem 

muito o que evoluir.

Como donos do negócio, 
os associados da Sicredi 

Integração RS/MG

recebem 
participação 
dos resultados 
da cooperativa. 

Fale com o seu gerente 
e saiba mais.

MATEUS SOUZA
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FERNANDO WEISS
fernandoweissahora@gmail.com

Grupo A Hora 
avança para a 

região alta

O centro de Encantado 
recebe a terceira sede do 
Grupo A Hora. Nessa 
segunda-feira, inaugu-

ramos mais um estúdio avançado 
da Rádio A Hora e também uma 
fi lial do Jornal A Hora. É a con-
solidação de um projeto que vem 
amadurecendo nos últimos anos. 

A instalação de um estúdio na 
região alta amplia a cobertura do 
A Hora, especialmente no sentido 
de levar a toda região e estado, as 
virtudes, demandas e potenciali-

Estabelecer 
pontes entre as 
diferentes regiões 
do Vale do Taquari 
é imperioso para o 
desenvolvimento 
coletivo

dades dos 20 municípios que for-
mam a Associação dos Municípios 
do Alto do Taquari (Amat). 

A força empreendedora e o per-
fi l emancipacionista fazem dessa 
região um celeiro e protagonista 
em várias áreas. Ainda que esteja 
ocupando espaço mundo afora 
pelo turismo e o Cristo Protetor, 
o pólo ervateiro, de cosméticos, 
de jóias e de lingerie identifi ca e 
alimenta um ecossistema virtuoso 
na região alta, fortalecido por 
um agronegócio em permanente 
expansão. 

O Grupo A Hora se propõe a ser 
cada vez mais agente de propa-
gação e divulgação de todo este 
potencial, sem deixar de olhar e 
externar as necessidades mais 
emergentes, como é o caso da 
infraestrutura logística.

Dotar a ERS-332 com mais 
capacidade de escoamento e 
com investimentos constantes, 
emplacar um projeto adequado de 

concessão da ERS-129 e que aca-
be com o formato atual do pedágio 
para um modelo justo são temas 
prementes. 

Encantado e a região alta se 
abrem em múltiplas oportuni-
dades. Atraem investidores e 
despertam para novos empreen-
dimentos em todos os segmentos. 
Estar inserido e conectado a este 
movimento virtuoso é fundamen-
tal para um veículo que tem no 
seu slogan o desenvolvimento 
regional. 

A partir de agora, além da 
matriz em Lajeado e da unidade 
da rádio A Hora e do jornal Nova 
Geração, em Estrela, o Grupo A 
Hora se instala em Encantado. 
Obrigado por todo carinho e por 
toda receptividade que estamos 
tendo em nossos canais, ainda 
mais por estarmos neste mês festi-
vo, alusivo aos 3 anos da Rádio A 
Hora, comemorados nessa sexta-
feira, dia 24 de março. 

3x4 da semana
Um novo olhar sobre os bairros de Lajeado é o mais recente projeto 

do Grupo A Hora. Coloca uma lupa sobre as diferentes comunidades da 
cidade de 100 mil habitantes. Entre as ações, pesquisa científi ca sobre 
as principais queixas e necessidades. 

Lajeado apresentou promissor projeto de requalifi cação da 
rua Júlio de Castilhos, lúdica e simbólica via da cidade. Mais 
espaço para as pessoas, com áreas de convivência e interação. 
Que o debate possa evoluir e não fi car apenas no exercício da 
retórica, como tantas outras vezes. 

A sucessão de problemas e situações envolvendo a cooperativa Lan-
guiru chacoalhou o Vale e o Estado. Triste para uma região cooperati-
vista que tinha na marca um grande orgulho. Que o desfecho possa ser 
menos trágico do que a série de notícias aterradoras dos últimos dias. 

Arroio do Meio surpreendeu com o anúncio de construção de 
um monumento do Gaúcho. Empreendedores, com apoio do 
poder público, querem investir R$ 50 milhões entre os mor-
ros Gaúcho, São José e Ventania, para erguer uma estátua e 
conectar a cidade ao boom turístico regional. Quando lançada 
a primeira idéia do Cristo Protetor, a maioria desconfi ava. Deu 
no que deu. 

A possibilidade real de credenciar o Hospital Estrela, da Rede da 
Divina Providência, com o serviço de traumato-ortopedia é um alento 
para a região. Cirurgias nesta ordem duram em média 4 anos e todos 
pacientes da região precisam encarar o martírio em Canoas. Habili-
tando o Hospital Estrela, aceleramos e qualifi camos o serviço. 

Região desponta no Estado e país como celeiro turístico, impulsionado pelo trem (acima) e o Cristo Protetor
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“Ciclorotas” para o 
bem-estar em Lajeado

• As eleições municipais de 2024 já iniciaram no Vale do Taquari. 
As articulações estão bastante agitadas e muitas defi nições já são 
apresentadas como fatos concretos. Embora todos saibam que isso 
é uma grande utopia.

• Em Lajeado, por exemplo, Gláucia Schumacher (PP), Sérgio Kniphoff 
(PT) e Ricardo Giovanella (MDB) são alguns nomes cotados para con-
correr ao cargo máximo da prefeitura. Em Teutônia, Jonatan Brönstrup 
(PSDB) e Renato Altmann – que deve assinar com o PSD – também 
largam na frente nas “casas de aposta” do Vale do Taquari. Claro, Celso 
Forneck (PDT) pode concorrer à reeleição ou mesmo apoiar a atual 
vice-prefeita, Aline Röhrig Kohl.

• Em Estrela, o governo municipal protocolou na câmara um projeto 
de lei que autoriza a doação de uma área de terras para a empresa 
Nutritec. Avaliada em R$ 533 mil, o terreno de 24,5 mil metros qua-
drados fi ca na localidade de Novo Paraíso. Entre as contrapartidas, 
a empresa que já está instalada no Porto de Estrela precisa iniciar a 
construção da nova matriz em até um ano.

• A prisão do suplente de vereador e ex-motorista do prefeito de Fazenda 
Vilanova, acusado de participar de um esquema criminoso de estelio-
nato contra idosos, gerou muito impacto na política local. O ex-CC tem 
muito prestígio entre agentes da alta cúpula do governo municipal. 
Aliás, seria prudente uma manifestação ofi cial por parte da administra-
ção. Afi nal, a investigação aponta que o suspeito se utilizava do cargo 
para cometer as supostas irregularidades.

• Vereador em Lajeado, Marcos Schefer (MDB) solicita mais atenção 
ao governo municipal. Em resumo, ele pede que seja notifi cado o 
dono do terreno localizado na esquina da Rua Júlio May
com a Rua Bento Gonçalves, “local onde tem uma antena”, “para 
que o mesmo faça a limpeza e roçada, pois o mato está altíssimo no 
local”. O ponto fi ca ao lado da prefeitura.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O projeto de 
remodela-
ção da prin-
cipal rua 

comercial de Lajeado 
visa maior segurança e 
estímulo aos ciclistas. 
Nesta semana, e em 
resposta aos questiona-
mentos dos vereadores, 
a Secretaria de Plane-
jamento e Urbanismo 
(Seplan) encaminhou 
ofício ao Legislativo para refor-
çar que “estão sendo realizados 
estudos para a implantação de 
ciclorrotas (compartilhamento 

entre carros e bicicletas) na rua 
Júlio de Castilhos. Além disso,-
também estão sendo elaborados 
estudos para melhoria das ciclo-

vias e ciclofaixas 
existentes”. A ideia é 
ampliar ao máxi-
mo as condições e 
extensões das pistas 
para bicicletas. E en-
tre os planejamentos 
está a interligação 
entre os principais 
parques e áreas ver-
des da área central. 
Aliás, tem gente 
querendo levar 

isso até outros pontos da cidade. 
Como por exemplo, o campus da 
Universidade do Vale do Taquari 
(Univates).  

Bayer renuncia ao 
Conselho da Sicredi

Presidente da Languiru, Dirceu Bayer vai 
deixar de ser Conselheiro de Administração 
da Sicredi Ouro Branco. O dirigente solicitou 
a renúncia nessa quinta-feira, após mais de 
dez anos à frente do cargo. Nos bastidores, a 
informação é de que houve forte pressão por 
parte dos associados da instituição bancária, 
especialmente após os últimos movimentos 
e informações referentes à crise da histórica 
cooperativa ligada ao setor da proteína animal.  

Mais delegados ao Vale

A presidente da câmara de Lajeado, Paula Thomas (PSDB), 
acompanhada do vice, Lorival Silveira (PP), e do secretário da Mesa 
Diretora, Heitor Hoppe (PP), se reuniu na manhã dessa sexta-feira 
com secretário da Segurança do Estado, Sandro Caron de Moraes, 
em Porto Alegre. O objetivo da visita foi tratar sobre a necessidade 
da nomeação de delegados plantonistas para a Delegacia de Pronto 
Atendimento (DPPA) de Lajeado. Hoje, a DPPA atende ocorrências 
criminais de 31 municípios aos fi nais de semana, feriados e a noite, 
superando o número de 345 mil habitantes. Ah, e quem intermediou 
o encontro entre os agentes lajeadenses e o representante do Estado 
foi o Chefe de Gabinete da Casa Civil, Jonatan Brönstrup (PSDB), o 
articulado ex-prefeito de Teutônia. 

Mapa de 
acidentes
O governo de Lajeado realiza 

um mapeamento dos acidentes 
de trânsito nas avenidas, vias e 
esquinas do perímetro urbano. 
A compilação de dados envolve a 
Brigada Militar e o Departamen-
to de Trânsito, sob a coordenação 
das secretarias de Segurança 
Pública e de Planejamento e 
Urbanismo. Com os pontos 
mapeados, o poder público deve 
iniciar um projeto para viabilizar 
novas ferramentas de segurança 
para os motoristas, pedestres e 
afi ns. Um trabalho necessário 
e que precisa servir de exemplo 
aos demais municípios. Sobre a 
análise do Executivo lajeadense, 
os primeiros prognósticos devem 
ser apresentados na próxima se-
mana. E, entre alguns pontos já 
verifi cados – e isso não surpreen-
de a ninguém –, a famigerada 
esquina das ruas Pedro Kolling 
com a Emílio Conrad, no bairro 
Moinhos, cuja preferencial pas-
sou à primeira em 2014. 



A HORA  |  13Fim de semana, 25 e 26 março 2023

LAJEADO

A Secretaria de Educação 
do município chama 
pessoas aprovadas no 
concurso público de ou-

tubro para monitoria de ensino. O 
processo ocorre após polêmica so-
bre a contração de assistentes edu-
cacionais terceirizadas, a partir de 
contrato com a Arki.

Nas últimas semanas, foram 
chamadas oito pessoas do Cadas-
tro Reserva. Cinco aceitaram o 
cargo e estão em trâmite de nomea-
ção. Ao todo, são 156 nomes na 

Município convoca aprovadas 
em concurso para as escolas

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Dos 18 nomes 
chamados do Cadastro 
Reserva, seis pessoas 
declinaram do cargo. 
Nomeações devem 
ocorrer entre o fi m do 
mês e início de abril

lista. Destes, afi rma a supervisora 
da Educação Infantil da secreta-
ria, Renata Zamboni Orlandini, o 
Executivo convocou 18 aprovadas 
desde o ano passado.

Duas foram nomeadas e já estão 
na ativa. Outras duas monitoras 
começam a trabalhar em abril. 

sentadoria pela Previdência Social 
(INSS). Em cima disso, o estatuto 
dos servidores, no artigo 56, esta-
belece os critérios de vacância de 
postos públicos. “A exoneração 
é um dos casos. Se o cargo fi cou 
vago, precisa ser ocupado por ser-
vidores concursados. Esperamos 
mais nomeações.”

Quando se trata de uma cha-
mada vacância, afi rma, os cargos 
abertos devem ser priorizados para 
quem passou pela seleção pública. 

Protesto no 
Legislativo

Em 7 de março, aprovadas em 
concurso protestaram durante 
sessão da câmara de vereadores 
de Lajeado. O grupo cobrava mais 
agilidade para chamar aprovadas 
em concurso e criticava a contra-
tação de terceirizadas para funções 
semelhantes às das monitoras de 
escola.

FILIPE FALEIRO

“Existem exigências legais, de pra-
zos para chamamento, confi rma-
ção e início dos trabalhos. Temos 
de respeitar os prazos e a posição 
do concurso.”

Para cada desistência é preciso 
confi rmar por meio de assinatura e 
anexar aos documentos do concur-
so. “Chamamos oito nos últimos 
dias. Três não aceitaram. Agora 
só podemos comunicar as demais 
quanto for ofi cializada a desis-
tência. Talvez lá pelo dia 30 deste 

mês”, diz.
De acordo com a supervisora, 

por todas as exigências legais e pra-
zos, a estratégia do Executivo foi de 
primeiro conhecer a demanda para 
depois preencher os casos. Neste 
sentido, muitas demandas urgen-
tes precisam de respostas mais rá-
pidas. Por esse motivo, se manteve 
as vagas destinadas para contratos 
terceirizados.

“Esperamos mais 
nomeações”

Presidente do Sindicato dos Ser-
vidores Municipais de 
Lajeado, Patrícia Ram-
bo, alerta para as 80 
vagas abertas de cargos 
efetivos. De acordo com 
ela, houve exonerações, 
aposentadorias ao longo 
do ano passado. 

Por lei, o município não 
pode manter trabalhado-
res que fecharam o ciclo 
de trabalho em repartições 
públicas caso tenha apo-

Presidente do Sindicato dos Ser-

pode manter trabalhado-
res que fecharam o ciclo 
de trabalho em repartições 
públicas caso tenha apo-
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LAJEADO

O contrato com a empre-

sa Arki Serviços para 

oferta de assistentes 

educacionais à rede 

municipal de Lajeado provoca rea-

ção de aprovadas no concurso pú-

blico para os cargos de monitoras. 

Tanto que um grupo delas esteve 

na câmara de vereadores nessa 

terça-feira para alertar os parla-

mentares sobre a contratação de 

terceirizadas.
A seleção para servidoras ocor-

reu no segundo semestre do ano 

passado e a homologação dos 

resultados ocorreu em 20 de ou-

tubro. O edital previa duas vagas 

para monitoria de ensino e forma-

ção de cadastro reserva com dura-

ção de dois anos, prorrogável por 

igual período. Ao todo, são 156 

pessoas aprovadas no concurso.

Aprovadas em concurso reagem 

Classificadas para ocupar vagas prometem 

ingressar na Justiça para garantir chamamento 

por parte do Executivo de Lajeado. Contrato 

com empresa privada estipula até 350 vagas 

para assistentes educacionais e investimento 

de até R$ 20 milhões por ano. Município afirma 

que tem previsão para nomear novas servidoras 

e que serviço adicional fora do quadro efetivo 

tem caráter urgente para atender crianças com 

necessidades especiais

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Menos de um mês antes do re-

sultado, em 22 de setembro, o 

Executivo assinou o contrato de 

prestação de serviço das assisten-

tes educacionais após licitação. O 

acordo prevê até 350 contratações 

por esse formato, com seleção fei-

ta pela Arki, em que o custo máxi-

mo ultrapassa os R$ 20 milhões 

por ano. O contrato tem validade 

de 60 meses.
“Estamos na expectativa de ser-

mos chamadas. Essas nomeações 

costumam iniciar em janeiro e fe-

vereiro, para se ter o quadro fecha-

do de monitoras. Passou o tempo, 

e percebemos que havia pessoas 

reprovadas no concurso que esta-

vam começando nas escolas”, diz 

uma educadora que pediu para 

não ser identificada.

De acordo com ela, na crença 

de que seria uma das convocadas, 

inclusive fez os exames adicionais, 

como o pré-câncer, laboratoriais, 

eletrocardiograma, exigidos para 

pios pelo Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento da Educação 

Básica (Fundeb) para custeio de 

salários para servidores efetivos 

de ensino. “A terceirização sai de 

recursos do próprio município. 

Para concursados, haveria um 

custo menor. Isso tudo interfere 

e traz muitas dúvidas”, avalia a 

presidente do sindicato, Patrícia 

Rambo.

“Não podemos 

nomear alguém para 

deixar sentado”

Para a secretária de Administra-

ção, Elisângela Hoss, comparar o 

custo entre concursado e tercei-

rizado é injusto. “Quando ocorre 

uma nomeação efetiva, esse servi-

dor vai ficar 30 anos no município. 

Depois mais 30 como aposentado. 

É um acordo para a vida toda. São 

cálculos diferentes”, condiciona.

Por isso, não é possível apenas 

começar na função pública. “É 

muito corrido, quando a adminis-

tração chama, temos 15 dias para 

apresentar tudo. Assim como eu, 

muitas se anteciparam para deixar 

tudo pronto. Só que esses exames 

têm seis meses de validade.” 

Desde o reinício do ano letivo, 

em fevereiro, a Secretaria de Edu-

cação (SED) solicitou a contra-

tação de 270 profissionais para 

atuar tanto no Ensino Infantil 

quanto no Fundamental por meio 

da terceirização.

Quanto às nomeações das apro-

vadas no concurso, a Secretaria 

de Educação chamou nestes pri-

meiros meses cinco monitoras. 

Três aceitaram a função e estão no 

quadro. De acordo com a secretá-

ria, Adriana Vetorello, haverá mais 

chamamentos. Os trâmites estão 

em curso e o número total de uso do 

Cadastro Reserva está em análise.

Custo de R$ 1,3 

milhão por mês

O pagamento unitário por cada 

contrato pela Arki alcança R$ 4,8 

mil por mês para um expediente 

de 30 horas semanais. Neste mon-

tante, estão a contribuição de 20% 

para o FGTS, férias, 13º salário e 

contribuição à Previdência. Na fo-

lha de pagamento de fevereiro, as 

profissionais terceirizadas recebe-

ram o valor líquido em torno de R$ 

1,6 mil. Ao somar os 270 contra-

tos, o valor pago pelo município 

alcança R$ 1,3 milhão por mês. 

Conforme o Sindicato dos Ser-

vidores Públicos Municipais de 

Lajeado, o custo mensal de uma 

monitora de ensino concursada 

(também 30 horas semanais) para 

os cofres públicos é de quase R$ 

2,7 mil. Contabilizados o regime 

de previdência, 13º salário, férias 

e vale-alimentação. No contrache-

que, a monitora do quadro perma-

nente recebe R$ 1,9 mil.

No ano passado, alteração em 

lei federal possibilita o uso de 

até 70% do repasse aos municí-

olhar para o vencimento, frisa. 

“Caso feche uma turma, o que va-

mos fazer? Não podemos nomear 

alguém para deixar sentado. Sem 

algum atividade. Também não é 

possível colocar essa servidora 

em uma função administrativa, 

por exemplo. Ela fica vinculada ao 

cargo que fez o concurso.”

Elisângela defende que o mo-

mento é de correção dos fluxos 

dentro da rede municipal. Por isso, 

o governo avalia os cargos e cada 

necessidade das escolas. “Haven-

do comprovação, vamos solicitar 

a nomeação do cadastro reserva.”

“O ano começou 

e o quadro estava 

completo”

As monitoras aprovadas criaram 

um grupo para troca de informações. 

Entre ela está a moradora do bairro 

São Cristóvão, Josiane Johann Ribei-

ro. “Eu fiquei lá embaixo no cadastro 

reserva, não me importo se vou ser 

chamada”, afirma.

No entanto, critica o fato do 

Executivo ter privilegiado os con-

tratos terceirizados antes de cha-

mar aprovadas no concurso. “Não 

está certo isso. Tem meninas que 

se prepararam. Ficaram ali, entre 

as dez melhores. Investiram tem-

po e dinheiro com o desejo de en-

Governo afirma que estão 

previstas nomeações para 

monitoras de ensino. Como 

ano letivo começou faz 

menos de um mês, momento 

é de ajustes nas turmas

ELISÂNGELA
HOSS

SEC. DE ADMINISTRAÇÃO

Quando ocorre uma 

nomeação efetiva, 

esse servidor vai ficar 

30 anos no município. 

Depois mais 30 como 

aposentado. É um 

acordo para a vida toda. 

São cálculos diferentes.”

• Aprovadas no concurso 

público para monitor de ensino 

ameaçam ir à Justiça para 

garantir nomeação. Ao todo, 

são 156 pessoas;

 
• Insatisfação se acentuou 

devido ao contrato com a 

empresa privada Arki, em que 

estabelece o preenchimento 

de até 350 postos de assistente 

educacional, nomenclatura 

diferente mas de função 

semelhante nas escolas;

 
• Município alega que período 

ainda é de ajuste na rede 

pública. Com turmas ainda 

sendo fechadas e que precisa 

saber qual será a necessidade 

para não sobrecarregar a 

máquina pública. Também 

afirma que há trâmites para 

chamar cadastro reserva do 

concurso homologado em 

outubro do ano passado;

Resumo da notícia 

 
• Até o momento, são 270 

terceirizações confirmadas à rede 

pública. Cada uma custa R$ 4,8 

mil aos cofres municipais. Valor 

global de investimento máximo 

pelo poder público por ano atinge 

R$ 20 milhões;

 
• Executivo alega que essa mão 

de obra é urgente, voltada para 

atendimento de alunos com 

laudos médicos, como transtorno 

do espectro autista, hidrocefalia, 

cadeirantes e outros quadros;

 
• Vereador reivindica lista de 

contratados. Quer apurar se 

existe algum apadrinhamento 

político;
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contra terceirização no ensino

trar no serviço público. Algumas 

até tiveram de aceitar trabalhar 

como terceirizadas.”

A inscrição no concurso para 

monitor de ensino custou R$ 90. 

No ano passado, Josiane atuava 

na rede municipal de Lajeado por 

contrato emergencial. Com a exo-

neração em dezembro, alega que 

as direções das escolas estavam 

fazendo um cadastro de quem teria 

interesse em continuar por meio 

do contrato com a empresa Arki. 

“Achei estranho isso. O que me 

surpreendeu foi depois. O ano co-

meçou e o quadro estava completo. 

Isso trouxe muita insatisfação.”

Tanto que o assunto foi levado 

ao Ministério Público e à Defenso-

ria Pública. Conforme o promotor 

Sérgio Diefenbach, esse tipo de 

reclamação sobre conduta admi-

nistrativa é recorrente no Vale do 

Taquari. "O que se pode fazer é a 

análise da legalidade dessas con-

tratações. Nada impede também 

que algum candidato prejudicado 

leve essa discussão ao Poder Judi-

ciário.”

Pelo menos 80 

exonerações

Segundo ela, houve pelo menos 

80 exonerações de monitores de 

ensino do quadro efetivo no fim do 

ano passado. Pela lei, o município 

não pode manter trabalhadores 

que fecharam o ciclo de trabalho 

em repartições públicas caso te-

nha aposentadoria pela Previdên-

cia Social (INSS). 

Já no estatuto dos servidores 

de Lajeado, no artigo 56, há os 

critérios de vacância de postos 

públicos. “A exoneração é um dos 

casos. Se o cargo ficou vago, pre-

cisa ser ocupado por servidores 

concursados.”

Na avaliação de Patrícia, em 

caso de existir vagas de sobra, a 

administração decide como pro-

ceder. Quando se trata de uma 

reposição, da chamada vacância, 

os cargos abertos devem ser prio-

rizados para quem passou pela 

seleção pública. “Neste aspecto, 

as aprovadas estão cobertas de 

razão.”
Em cima disso, a dirigente teme 

perda de qualidade no serviço 

público pela exigência de forma-

ção. No edital do ano passado, 

um dos critérios é a exigência de 

pelo menos ter formação no Curso 

Normal, antigo Magistério. Para a 

terceirização, é preciso comprovar 

matrícula em alguma licenciatura. 

“O terceirizado se matricula hoje 

na universidade e amanhã está na 

sala de aula. Há um longo caminho 

entre começar o curso e estar pron-

to para trabalhar”, destaca.

Alta rotatividade 

A saída de monitores da rede 

municipal é uma tônica todos os 

anos, afirma a secretária Adriana 

Vetorello. “A função de monitor 

tem muita rotatividade. Inclusive 

a supervisão escolar entende que 

muitos destes profissionais não se 

vinculam a escola ou aos alunos, o 

que compromete o trabalho peda-

gógico.”
Segundo ela, muitos monitores 

ingressam no quadro para depois 

fazer um concurso para professor. 

“A cada início de ano letivo, rece-

bemos exonerações. Profissionais 

saem da rede, vão para outros 

municípios. Esse é um problema 

que angustia as escolas e desafia 

a gestão, pois precisamos recolo-

car esse profissional de maneira 

imediata. Se for só por concurso, 

haverá morosidade.”

De acordo com ela, no ano 

passado todos concursados em 

cadastro reserva foram chama-

dos. Também foi aberto um edi-

tal para contrato emergencial. 

“Agora temos uma nova lista, 

que também vai ser chamada. 

Mas é algo recente.” 

O ano letivo na Educação In-

fantil começou em 6 de fevereiro, 

enquanto no Fundamental foi dez 

dias depois, em 16. “Temos pais 

ainda fazendo matrículas. Alunos 

com laudo médico entrando quase 

todos os dias. Não teria por que 

nomearmos para trabalhar só em 

dezembro e depois dar férias. Te-

mos muita responsabilidade com 

as verbas públicas. Primeiro te-

mos de saber qual será a demanda 

do ano, para depois chamar.”

Atendimento 

específico

As terminologias, monitor ou 

assistente educacional, representa 

funções quase iguais, admite a se-

cretária de Educação, Adriana Veto-

rello. Ainda assim, afirma, a decisão 

de preencher vagas com terceiriza-

dos tem critérios distintos.

Parte da demanda de alunos 

com necessidades especiais. Na 

rede municipal, afirma que o total 

de alunos com laudo médico passa 

do número de contratos terceiriza-

dos. As condições de saúde dessas 

crianças passa por espectro autis-

ta, hidrocefalia, paralisia infantil e 

outros quadros.

A partir do relatório de matrí-

culas, a rede municipal tem 102 

alunos do Ensino Infantil com 

alguma necessidade especial. No 

Fundamental, são 234. Para esse 

atendimento, é necessário um 

profissional em específico, diz 

Adriana.
“Não temos por que colocar um 

efetivo para fazer trabalhos que 

são transitórios. Esse aluno com 

laudo, muitas vezes deixa a rede. 

Vai para outra escola, ou mesmo 

para outra cidade.”

Por isso, diz, o município optou 

pelos contratos via Arki, por haver 

mais agilidade em preencher o 

posto, sem a obrigação de vincu-

lação vitalícia, como é o caso do 

quadro efetivo.

Outros aspectos também dizem 

respeito a necessidade de substituir 

educadores nos horários de almoço 

(são previstos 15 minutos por lei), 

atendimento durante hora/ativi-

dade dos efetivos, além dos afasta-

mentos temporários por questões 

de saúde ou faltas injustificadas.

O supervisor da Arki em Lajea-

do, Márcio Nascimento, reafirma 

que os critérios para contratar as 

assistentes educacionais partem 

da instrução, de conhecimentos 

sobre o ofício e, no mínimo esta-

rem matriculadas em pedagogia. 

De acordo com ele, das 270 vagas 

preenchidas, cerca de 70% estão 

em trabalho exclusivo para crian-

ças com alguma necessidade.

Suspeita na câmara

O vereador Jones da Silva, o 

Vavá (MDB), ingressou com um 

requerimento pedindo os nomes 

das 270 contratações por meio da 

Arki. De acordo com ele, o motivo 

é apurar se houve algum apadri-

nhamento político. “Não pode-

mos afirmar. É uma suspeita. Por 

isso é preciso checar.”

A solicitação foi encaminhada 

à Secretaria de Administração. 

“Queremos saber quem são, qual 

a formação, pois se trata de um 

contrato de R$ 20 milhões.”

Na sessão dessa terça-feira, grupo de aprovadas protestou contra formato de contratação feito pelo município

FILIPE FALEIRO

JONES DA 
SILVA

VEREADOR DO MDB

Queremos saber quem 

são e qual a formação, 

pois se trata de um 

contrato de R$ 20 

milhões.”

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE VEREADORES

Há 156 aprovadas em concurso 
no Cadastro Reserva. Município 
a� rma que chamamentos 
serão feitos de acordo com a 
demanda do ensino
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LAJEADO

O turismo passa a inte-
grar o Viva o Taqua-
ri-Antas Vivo, evento 
tradicional da região 

que chega a sua 16ª edição. Neste 
ano, a programação conta com a 
réplica do Seival, veleiro utilizado 
por Giuseppe Garibaldi na Tomada 
de Laguna, durante a Revolução 
Farroupilha. 

A reconstrução do Seival foi idea-
lizada pelo professor Antônio Car-
los Rodrigues, com o objetivo de 
promover estudos e debates acerca 

Turismo, educação e preservação
do meio ambiente na beira do rio
Viva o Taquari-Antas 
Vivo conta com 
programação toda 
manhã de sábado e 
visitação à embarcação 
Seival. Voluntários 
podem participar do 
recolhimento de lixo 
das margens

Júlia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

Arroio do Meio – Balneário Navegantes
Bom Retiro do Sul – Camping da Barragem
Cruzeiro do Sul – Antiga Prainha
Lajeado – Porto dos Bruder
Roca Sales – Parque Náutico
Venâncio Aires – Vila Mariante, na entrada da santinha
Estrela - Parque da Lagoa

Locais da ação

da história, ampliar conhecimen-
tos referentes ao Movimento Far-
roupilha, desenvolver o turismo e 
proporcionar lazer e cultura. 

Os passeios têm duração média 
de 2h, mas as inscrições para co-
munidade já estão esgotadas. Em 
Lajeado, o barco será utilizado no 
Parque Ney Santos Arruda para 
ofi cinas sobre educação ambiental 
e história, além de visitação, que 
ocorre tanto no sábado, 25, quan-
to no domingo, 26. Para o coorde-
nador e um dos idealizadores do 
programa, Gilberto Soares, essa 
é uma forma de inovar e voltar o 
olhar para a contemplação do rio 
Taquari. 

Conhecer para 
preservar 

“Agora, com a construção do 
Parque Ney Santos Arruda, conse-
guimos recuperar a relação do rio 
com a sociedade”, comenta Soares. 
Para ele, relacionar o turismo se 
torna uma possibilidade de melhor 
aproveitamento de uma ação com 
foco na preservação do meio am-
biente.

“Essa é uma forma de utilizar-

Sábado, 25
9h – Visitação
10h– Passeio para escolas
14h – Palestra/ofi cina Marinha 
Farroupilha, história pouco 
conhecida
16h – Passeio para 
autoridades, imprensa e 
convidados
18h às 20h – Visitação

Domingo, 26
9h – Visitação
10h – Passeio para professores 
de escolas do município
14h – Ofi cina: Marinha 
Farroupilha, história pouco 
conhecida
15h30min – Passeio para 
comunidade

Programação 
do barco Seival

mos o turismo para conhecermos 
o ambiente em que vivemos. E, co-
nhecendo, entendemos o valor de 
preservar. É evidente a importân-
cia de conseguirmos unir todas as 
pontas, o turismo, o meio ambiente 
e, por consequência, o desenvolvi-
mento da economia”, reforça. 

No sábado, o barco terá visitação 
das 9h às 10h e das 18h às 20h. O 
restante do dia é destinado a pas-
seio das escolas e palestra sobre a 
Marinha Farroupilha. No dia se-
guinte, a programação se repete. 

Sobre a ação
A tradicional atividade de lim-

peza do rio Taquari-Antas inicia às 
8h, em sete municípios ao mesmo 
tempo. Em Lajeado, o ponto de en-

Embarcação tem espaço para 
30 pessoas mais a tripulação. O 
passeio terá duração média de 2h

Museu da Univates, com 
exposição itinerante;

Atividades 
socioeducativas da Corsan;

Teatro de bonecos;

Exposição do Jardim 
Botânico;

Ginástica laboral do 
Sesi;

Aulas de stand up e 
caiaque;

Rodas de conversa;

Programação 
do sábado

jetivo preservar os mananciais e 
mostrar a importância do descarte 
correto dos resíduos. Ao todo, nas 
15 edições já realizadas, mais de 53 
toneladas de resíduos foram reco-
lhidas por cerca de 6,5 mil voluntá-
rios dos municípios de adesão.

contro para coleta de lixo e resíduos 
nas margens será no Porto dos Bru-
der, no Parque Ney Santos Arruda, 
e ao longo da orla do rio Taquari.

Além do recolhimento, haverá a 
apresentação de atividades artísti-
cas, culturais e ainda ações relacio-
nadas à preservação ambiental por 
parte de empresas, escolas e par-
ceiros do projeto. Além das equipes 
da Secretaria do Meio Ambiente e 
Infraestrutura (Sema), o Comando 
Ambiental da Brigada Militar tam-
bém estará presente

Quem quiser participar do re-
colhimento de resíduos pode se 
inscrever antecipadamente ou no 
sábado. O voluntário deve usar 
roupa confortável, calçado fecha-
do, boné, protetor solar e repelen-
te e levar seu par de luvas de látex 
amarela. 

O Viva o Taquari-Antas Vivo 
ocorre desde 2007 e tem como ob-

FELIPE NEITZKE
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Obras na 386 
interrompem 
alça de acesso 
ao Porto

ESTRELA 

A alça de acesso ao Por-
to de Estrela, na altura 
do quilômetro 350,7 
da BR-386 – sentido 

capital/interior – será bloquea-
da nesta segunda-feira, 27. 
No local serão implementadas 
obras do novo dispositivo de 
drenagem no local. Para isso, 
será necessária a interrupção 
total do trecho.

Conforme a CCR ViaSul, con-
cessionária da rodovia, o blo-
queio inicia na manhã e segue 
durante todo o dia. A tendência 
é, se o tempo contribuir, que a 
liberação da alça em direção ao 
complexo portuário ocorra ain-
da no mesmo dia. 

Como caminho alternativo, 
a CCR orienta aos motoristas 
que sigam em direção a 386 e 
utilizem o acesso pelo quilôme-
tro 349, pela rua Bento Rosa e 
façam o balão por baixo do via-
duto. Assim, acessam novamen-
te a rodovia, agora no sentido 
contrário e seguem até a alça no 
Porto no quilômetro 350,2.

Além disso, equipes da con-
cessionária estarão nas proxi-
midades do trecho para orienta-
rem os motoristas. A sinalização 
no local será reforçada. Porém, 
a CCR alerta que é fundamen-
tal que usuários reduzam a ve-
locidade ao se aproximarem do 
trecho em obras e respeitem a 
sinalização.

Trabalhos ocorrem nesta segunda-feira devido 
a construção de novo dispositivo de drenagem 
no sentido capital/interior. CCR orienta sobre 
caminho alternativo

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

DIVULGAÇÃO

Avanço 
das obras

Os trabalhos na alça de acesso 
ao Porto integram o cronograma 
de obras de reconstrução do tre-
cho de 5,1 quilômetros entre La-
jeado e Estrela, que receberão fai-
xas adicionais nos dois sentidos, 
divididas por novas barreiras de 
concreto. Também será instalada 
uma nova iluminação na via.

Depois de avançar nos traba-
lhos em Lajeado, a Eurovias, 
empresa terceirizada responsável 
pela obra, agora executa inter-
venções no perímetro de Estrela. 
Além disso, a construção do novo 
trevo, no entroncamento com a 
ERS-129, também começa a to-
mar forma e chama atenção de 
motoristas que cruzam o trecho. 

Além disso, as obras incluem 
o alargamento de cinco obras de 
arte, sendo duas pontes e três via-
dutos, adequação de cinco trevos 
e de um acesso, bem como a cons-
trução de duas novas passarelas, 
ambas em Lajeado.

Investimento
Ao todo, a CCR ViaSul inves-

te R$ 100 milhões no aumento 
da capacidade de tráfego do tre-
cho entre Lajeado e Estrela. Se-
rão criadas, aproximadamente, 
300 novas vagas de emprego até 
2024, prazo fi nal para conclusão 
de todas as intervenções. 

Interrupção da alça ocorrerá 
durante toda a segunda-feira, 

segundo a concessionária


